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como nós 
A abra cios bandoleiros 70- 

•ernal,tnentai.es, toma pi- upul - 
c•)es verdadciiarnente dea•ra-

çadas para o paiz. 
Nau 11os csalrc.eba o faccau-

Silllu, neta o odio politic(i, 

111,15 sim a dei -r,oeaida llilllil-

lier<te de que f Malmente va-
111oS sei' V1etlC11,t5, ] TiLU a einU-
laL( to que nos move, Tiern u 
de pleito ele n,to "over•nau'mos, 

leão; é quc sobre tudo sumos 
porto ;uezes, no nosso cc)r•<l-
(,;L(> palpita pela.L rni-te patiia.t o 

aitrl(•r de filho que wJvema 
quem llle deu o é que os 

I1Os`'C)s avos 611511.1a1'LtrYl-1105 a 
Ser• val(,ntos e honrados. 

]!; agora? ... 

A sinistra estrada que noa 
11¡)10 este odiento governo,ati-
1<l pala a valeta as tradicybe: 
Honrosas d'uin ¡povo d'liei'ues, 
oS belos, as IlOI'.O05 de d1-111•-

efalde que a historia portugue-
•;L cone Os vi-
vlhca o saligue, estiCntlla a 

cor?lern para), que sejamos 
]lOCl1C',115. 

0 inume plano (Vesse -o-
ti'el•no d'lrnbe(i1s enclie Jo no-
doais ok nosso passado glor10so, 
(;eia-nos de veronLla no pr•e-

;;erltO e avilta-nos para fu-

tU1'0. 

SELO criminosos de lesar,-pa-
tt'ia; cavam sui- é, ou -os bian-
t,eS, incie'WPons gj,C álites que 

enCrolem vorazes o ultimo rc-

cursu do pobre, que absorvem 
a d0rradelra codea do opera-
1•iu quea ganhou entre o suor- 
do seu custa e as lagrimas da 
su1L desai•aça. 

],Crlpl'('StIT11OS sobl'e, em-

prestimos, que vale dizer 1ou-
elira sobre loucur'n, infa-
111iì1 sobre infaLrnia. 

JoÃo kBr,010 

1 

J 1  II` i•!I l,d 
Que vazio o do cer'ebr•0 Imala-

no nas epochas pr•ehist(. d,e"! 
Iara inae uiva irltelhoencia in-

consciente, sem qne a inais elebil 
claridade illnrnin(, a prodneaão 
dos pheiiori).eilos nãtrimes. Irna-
ginae urri ente seril amor a nadar 
reais senão ao ,alimento cie, lhe 
sustenta a vitahdad'o, e, quando 
muito, ao filho no primeiro pe-
i-lodo da existeneia. Imaginae tampa 
ct'catura hurnana seus seiencia, 
sern industriai, sem arte, som vir'-
tude, sern laços sociaes, sela mlo,- 
i'al, seta língua. 
Itnahlnae ltlll espirito apenas 

povoado i;de illlaens indecisas, 
I'eminiscencias puras de sonhos 
que haviam de, mais tarde des-
pertar n elle a,idc?a religiosa. ima-
I inae o homem um nonlada, ten-
do laoi' unico estimulo de, inovi-
nlento—a [orne. Concebei-o bem 
des1)ido dos,predicados cavacte-
visticos ela, humanidade, se que-

Lá f(')ra, onde tant is vezes 
filllius npuntndos out►•'ora c()- 

I 
IT1O 11a(Sa.LO C,0 fliav(iS e desta-
midos, rio imindo iiiteir'(1 onde 

a C(lrlgnitita llnstealval. 115 ( 1111-

1171's d:1, noss-a1 11aLilClen'a e liil-
puriha o i'etip ' lt(J e01tio SN'iC1-

bolo de valui• e forca,hOje llol 
urre raro contraste ( ln irll',;le(°i-
cladc, sotllos p.)recisalllUrlta o 
contr'a110. 
Cospem-nos villipendio:,, 

n(-outa.rrl-nus com insultos i• 
nobety a nossa pobr0za,e que-
rem 11;1SCr il, da 1listoi•iaL univer'-

s d'our'o, 
pretcnderll opa g.u. du 111l1 L 
das na(f)es o nome, de Poi•tu-
•al. 

A quem devemos estai si-
tuaç;`to ( oloi,osa, gelem nos 
a.bl•e n. vn11a e nos empti: ,vn 

para olla, queril nos Cpl1e'1I111L 1t 

fronte com o fet"rete elo calo-

teiros? 

0 r ovei -no aetunl; que, noS 

eS1.1 n1 j,1111e11toS, Tla Stia1 torpe-

za cie pei'dul<lrios, lon-e de 
tonlau' medidas enes--iras e 
econonlicas, esfalfa-se . nas 
prat,,a e`t1.nilCreivaais por, ad-
(Illil'll' In cllilileli'o que ¡ lie Sacle a 

suar glut-ololi•ia Clepl•avadn. 

Já não , podemos papal' O 

.luro da nossa di\=ida, e vão 
c,ontl•alliil• 11pv11s Onel'w .ó,es so-

bre a ultima Vieira da terra 
que possuimos. 

0 comn101,elo leme ave¡° a-
d(> ao peso de tinta clifl-iculda-
de (areada pelo actual govei,110, 

pois, quando sel•1a ne(,essal•lc) 
f ,e litat•-lhe meios de salva-
ç; ai]ivia.ndo a sitmci..;Lo eco-
ri0n-iWa e fim.Lne( irai, concor•-
reiido palia qno o Banco de 
Portugal possa), dar credito e 

desconte letra5,é précisarrl0n-
te afora, que esses nefastos 
clivi-elite` da na(,àw fazem su-

reis possuir noção precisa do seu 
espirito iucil)ierite e 040¡)00 ML 
srut justa nl;,dicia a grandeza da 
civilisa(-,ào humana. 
O huul0ïli é ;i ande, porque a, 

historia c, a r,r.la auto •iu••raipllia: 
pol,que, todo o pruducto 0specCda- 
eivo é ti'ucto do seu trabalho; 
I)orcl,le de-•de as abstracç -es da 
matltem atie t até ao alais comple-
xo p1'ublelml social tudo b1•ota do 
grenió htt;vario, cultivado poi• ini-
¡liares; de seeialos sobre o piaue-
ta qu,• habitaulos. 

5e o lj1[imdo physico pi•odiiziu 
o homeiri, o homem pructuziu o 
inunido da.ts idéas. 

Se a natitreza en(rendwii o com-
plieadissiaro appa relho aniniaai ato 
liolil,em pri(nitivu, este elAe, Supe-
riormente or(,anisado gastou a sua 
vida loa uissima erra explicai- e 
dominar a naliweza-mãe.l, 
Se a inateria conseguiu con-

struir na cr'eatCu•a htimana o in-
strutllertto consciente capaz de 
exarninal, de conlpl'ehender o 
cosmos e de se impressionar nes-
sa analvse, a IiCi-manidade soube 
retribuir a sublimidade da obra, 
dedicaiido-se toda ao estudo do 

bir a divida a(> sl.lhrit-citado 

Banco, cunlplicalndu-lho a 
rn<u•clla 1111¡,0)11¡ e c(>ncOir(•.ndo 
Clirectanrentc pala¡, a ruiva do 

comiliol,e10. 

Urde o senso, . 0 veraOrllln 

a ai pl ohidade que dovelu prc-
sid*1l• aos lio lni:nS que ndilii-

111-dtraril o puir.? 
1' SCn111US tiUl)1'e T1111 Tilar' de 

¡ceias ulo•edir115 l]<1.ra onde 
fOln(>s c(,nduzidos por este 

lr1!Sel "al\'el guvel'l10 e 1llltes que 
de, todo nos ntOlernus, cu111-
f11'e-nos cxpul,ai-us de gi. d-

(luer forma, pol. quniquér' 

111010. 

QIlando a. mato está p,<inpre-

11ada1, llllll)l.lte-Se Cl }11'1¡(5(1. 

(,iuc esperamos? 
A bailrairotn,an(lMinistra-

1;71(1 aStl'a.tI1bC11'at a eStl'allàldal'-

nos? 
O c.en estai, llegr0, o futuro 

é ai.ttera doi., e es a eolia a[;1s-

ca-so na bebedeira¡. da Sna 
eu—Serre presellt.ir a terilpes-

tado que se desi)enlia:L e que 

talvez, os desj)edace. 
0 poro poi-tug uez por• indo-

le c systllema é bom;mas 
convct,1 qCu; llre m-i-anqu(•m, 
;,, p,: lo dos ossos, 

Jz•L laveis sentir o arfar de 

Portugal¡ que s;ofi`'re; o odio 
fermenta na plebe, composta 

(]o tl"abai1h idur' que por ceia 
C;a•nha pouco para matara fu-
ine e d esse pouco tens de pa- 

al . Milito. 

FW,a-lhe 2penal,s para), sus-

tentar familia o aluar a)lber-

mue. 
I vr(r 1(,À Wesses que tailvez 

u Se vi: ¡,tem por suas nmios. 

Ou enato, S,'.lil einquanto é 

t.enipo, eli)Cltlall'lt(i \" Os m`to al•-

rojam pelar j•,iie11a (- 01110 ao 
i-,1 < liclor ivli` ael do V ascon-

C,ellus. 

r 

niliversn,con) a afi,,i( ão hei pica 
(Iite nem mesmo a (-loura--essa 
Ca?,•Tllell'aa intl'a(ns>f(áerltP,, — lU•l'Otl 

abalai' ou (111'n]nrlil'. 

0 inundo c((:.nprettende o ho-
me111 na tí•talicl;íde das sutas pro-
dncçóes; o ho-mem abarca o initrt-
do, colho ot'Licina amplissima da 
Sela ] llt('lleLtl,laii(lada. 

A civiiisacão Iruinana é collos-
sal, porque si,ynitiea o conheci-
mento e a utilisac-vão (Ia ï'errla. 
Para achar limites aos tiiam-

plios e liitmamts, é pre-
Giso Cllle nos ClOilllne ale1l1s3VaCr.leli-

te o amor- pi•oprio, a ponto dC; 
Ilã4 aCr('(hta.l'InUs na stlp2!'ìu• 

dade indelinid .l das g0ralções .` iil-

ctoíl ras. 
A Terra estnclau:la no seu piro-

dalcto mais prefeito—eis o lio-
lu em 
A 1'erra estudada nas setas re-

lações sideraes, nos phenom3-
nos 1rionranlcos e oi'gariicos que 

a carecteri:•am, aproveitadacolno 
fonte (tu impressões artisticas, 
LiansIbi-da em utilidades—eis a 
obra elo homem. 
L o mais extvaordinario en1 tão 

gigantesca tare[a é que orla 1•0-

i 
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X lii vne terem, nuinstra elti, 

obia dos filhos Cie ]'aissus. 

«!?m e, cie fever(irn o semeio 
sobre „1111O'0 corria a 37 :i 1•r e 
sobro Irai iS a 7+;(; r(,is os 3 l 

(ir l'Al 'l% de ciezer7ibro, st rle, 
peito da collic ita de 

clí• (Iue d( tide mnitos an-
nos não havia noticia, o calnllio 
snt)re I,ondi•e, nnix,utron-a 1.l 
3.• 'i , lie; c sob) 1';nl•, ai 7E)_6. 1 iii 
t) ( I( li',vei'e11'n ( l1Sta\ a o-m l libra 
6,,5'la-P iai<;; em 6 ele cl0-.en!llro j•t 
custava G;,'ï i0 reis. Por isso eira 
r de fr;v0reiro unia nota de 20 
inil veís do 13anco íln Portugal 
valia 1`)râ0>) reis, oiro, 1w-ts e1u 
24 (le el(,,wnibro já valia apenas 
1.3•:a15 reis. 

a'(lo lá(to do nosso credito fú-
ra '( 1̀0 IW1z, elo (i d^ reMI— elro 0 
•i (1,0 pi)i'tii(mez, de,eAritarido-lhe 
o (-culpou evitava 
a 31 _é'2; erra '2,-1 de dczenibro, des-
uontauldo dnasi t'> m(ves d!• eotl-
p011 venCld.o, estava a X20, 0; 'is 

obrit;a.çcletillel•tn;;rlezasd(14•l.iJ011l 
em 6 de fevereiro cotavam em 
Paris,deseontando o cuupon ven-
( .Jdo (54 rnezes), 185 francos; eia 

rio cc)upon, j.• ;•lli(rl al•,,ia:r 1•1 
fi,1i1CU5, 

Du divida w-to .ha 
lioti(;ias. 0 (ri-,;ernu por 1nuv•avel 
ilUCt+ %Sttlr,('tie(}illle o Sl;ll I) .o111,;Í0-

so Ll u(;tilic•u'. Via!)(:-sa a:p.,nas qu( 
a d; de t•.•ri•reii'o,a, divida 11•1('.t(iain-
te interna Pra, ao Loí Io, d:1 
contos, que aul 30 d.e junho su-
bia a 32:W"•6) contos, e fluo d(;liais 
terra ;;alopado cl.; reão bai . a. Ikl 
etter'na ( sal})ido (ln( ,, ('m Ci clo f - 
verairo estava 0111 2:W,0 contos e 
que a 30 de junho já rnedrava 
para '_2.083 contos. floJe deve or-
çar por X1:000 contos. lias cio gl-te , 
seiú a interna. podemos Eazer al-
(uma ideia, recordando que él.n 
o ele fevereiro a divi(la do thOsou-
1.0 alo Bal)CU de Por'tugai, C;I7.1 CUIi-
ta coi,wnte, ei-a de, -i 7:/1'71 contos 
e a(;tiradri enL(, de 22.852 conto,, 
ardi-a 1:500 contos do euipi e,tirn(• 
dais classe,¡ iiulctivas. -,Sú n'esta's 
Vel'ba•s o at1 n"tènto e apenas de 
7:'178 contos. IUalii i-0>álta corno 
cuntrap0so para a Situação eco-
iionJea, qne a circ(.1}a.ìOlo de 

presonta, não só o campo objecti-
vo eia lwoditctividade intellectual, 
cudos os piienolrienus da civilisa-
cão, Imas tambein a pei'teiç.to pro-
,.,1'es`11va do iliai'a1TiInOsU irlst,'ll-
mento, cliairiado espirito liamat-

rio. 
0 homem necessititva de razão 

clara e penetrante Dura ver e pa-
ra se emocionav; e tudo o (.rue via.¡ 
e tudo o que u emoeiunava. ( lillt-
tava lhe o arr)bito da intellectu l-
liìlade, apurava-lhe os plucessus 
logicus, rasgava successivauli;ute 
as névoas que empeciam ao luar•• 
ga m;2nio da amais;sO e da previ-
,CIO. 

Eis coitio o homem o..prime a 
cati:saL da civiiisa(oào futura c a 
sutrltlluta ela civiiisarã() lttitei io, 
apparelho rellectoi (te) trabalho 
ell'cctuado e or(rão ureadoi- di:) 
successivo i aurliuuar do uuivarsu 

}.' para imflaminar-llre o urgli-
lho a lembrança de quu tautu a 
sua ltscLncteiicia Como a suai des-

cendencia espec(ilativas sàu syln-
bolisadas poi' dois mundos: a(Iuel-
la pelo mmlido clue patssoli, C:Stat 

pelo emendo qae lia de \' ir, 
U dt•amra ltur±lano,allucta e111v10 

6 (I('• f('C e;-ei , ', 
il ( 1"..}i. ••`••1 ( t(1(!%hti 117(5 V'I?sllel'als do, 
\<l1.al. X( sn1 "e (•n11tjntou com ta() 
l)0,rco a vcl'w,,i(i(Ide1 do •,ove1.11 7, 
p ) r(Ine n(} vendnn zra"►';7 
(;(1!;tU• nn111ii1Res Cle lilti('3']pídl}Cs 

pUl"1:•••"r•) t1(s;lt']•e ïniti1l1Q1.1 ve("Il,'.I' 

L_42),-:000 libras do (livida exte[,na 
11 10 11-0  s•!bb' pói. ( Inantn. E, não s, 
sal„ o guu. é f(;ito das 72.71, 

da Co-oipanhia 1'aal 
p(•i'l,i ncuntas ao thesocu'o. Estão 
rios } itllbos. 

0 dti ?!z D20 os≥tZ Gera-Ig LT ka —m 

0 si', C., E. Ecinin, vice-residen-
te ti•rineez na Indo-china, ene;w-
re(raio (-Fuma missão na alta Asi;t 
fez mela eoinmimica('ão ,t Ac<,tdi•- 
lnial dais insciipç•les e h011as-f;t,- 
tras dc Paris. sobre o turnulo da 
Gengis Rha11, q(le visitou dil-
vante urna e\piora(1ão na Mon!}((-
lia. 

D0pois de 1(,rac1ecer• à refevi(bi 
acadélniaa u snbvenç.,ì) de 20:0ii0 
francos (Iiie ellal ai.eaba de çonu,-
clei - lhe; Irara a sua nova viagew, 
o si-. Ponin faz a clesei-ip(.vão do 
hist 1100 monilmento alie elle f i 
o I riineivo a visitar em t(ldos us 
senti cletalh0s. 
0 ttrui(rlo ( In conquistador dal 

\sia está collocado no .1:aeio ( 10 
deserto, Sob duas tE idàs ( te [(• I-
trn, e g;itai'dado pelos nlonoes ( 1.+ 
OI dos, flue são os descendentes 
d(,s seus antigns soldados. 
Um grande mimei-o de legen-

(Ias rodeia o invstei•loso mUrirr-

lnento. A inais inLeressarite .d'(,l-
las, verei } Cl-a. pelo si-. 13oniii, é a ceva 
lana;) de Elian, cravad;L 
rio ineio do deserto e (pie não sO 
011[0¡ruja manca, « ponjue, a som-
bra invisivel (10 conquistador e,l:1 
junto d'ella e empunha-a ainda»_, 

Poda a gente sabe (¡ tie a puhli-
cação do famoso T(crta,rU: de Tc-
cta;, ala for clt ncadear sobre A,* 

foliso i;audê.L tuna verclad(;ira te11,- 
1)estatde de . Os habitant(,s 
do pais da t(cr( soa não perdoavam 

o honrem e a natui•em, encerra 
Li-es grandes epopéas—a conquis-
ta da verdade, a geração do be:lu 
a crea(são da ì1laCilina. 
Um imicu (- rife ¡viu abrande as 

Ires yranctes man,festaçd.;s—o ela 
utificlade, 
Na sc}enc}a, a utilidade tol•na-

se mediata, alca.nc,,a-se pela previ-
são, dediiz-se sobre a analvse, 
Na il)dnstlia, a ritiiidade palp;i-

se, e1'iden(;ela-se, domando a ow-

teria brirta para servi(: o do generu 
hCunano. 

Na' ai-te a utilidade apilare(-.(; 
lon„in(laa, irias vèrrladeira, na 
educação humanai, 
na pliotc,•rraphia e c►'itica dosseli 
tiulentos;na (iisciplilia da impr(s-
são elo individu I)el'a.uite o plieno-
meno nataral, desole a lin ia•eni 
svmbolica da ar'chiL3ct"ira eolo-
•ical daa '.t'err'a até ao )diurna nio-
etulado cto ;:; rito do animal, 

i-1 verdu(tõ é o ell'eito refeddo a 
catisas certas. 

1.'• 'a verdade vivificada pela 
omoção sentimental, • 
A ind:isti-ia é a pratica da ver-

dad_, 
••.GYl,tl'i2ilQ•I 
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a I)alldet agnellá forntidavel satu-
ra, alão obstante o auctr0r d'elÏa 
ter dPciarado gser o vardacleil'o 
7cu•tarin tinlia nascido em Ninies 
onde o havia, conhecido e tratado 
•o)rn elle, e dite, ,se a acção do ro-
rnanc:e se desenrolava em Taras-
con era porgat• esse norni; lhe ha-
via parecido Ffr1 maior resonancia 
elo glie o de i\imes. 
A real produziu, por 

fim, o selt eíl'eito, e restabeleces-
se a paz entre Affonso Dan.det e 
os tarasr.oraenses. 

Ila alInns asnos, chegava o fal-
lecido atletor da S,tpItó a Taras-
con, e, conservando ainda alnll-
mas duvidas sobre os verdadei-
ros sentiilientos dos habitantes Fia 
t•r?r1 a para coir► elle, occriltorl cili-
il.idosaiiiente o seit nome no ho-
tel em que se hospedou. Nías o 
(tono da casa i•econlieeetl-o, n'um 
(lado ►nomeoto, e, avançando pa-
r-a elle, dixe-Ihe: 
—Ali! sr. Dandet! Quanto lhe 

estou .agradecido! 
—=lrraclecido`?!—exclamou o ro-

mancista.--lias não cornprehen-
do porque... 
—E incito simples,—retorcl8lin 

o hospedeiro:—Neste hotel pa-
ram todos os inglezes qne voem 
de visita a Tarascon. Nattlrainlen-
te, perguntam-me onde se póde 
ver Tartarin, e eu digo-lhes que 
o Iwroe foi pala a caça e qne vol-
tar.: dentro dalguns (lias. Os in-
glezes ficam-se a espera, e eu volt 
entretaiito,tàzendo bom negocio... 

. dlodlcs-uivendi menos inno-
cente cio qne lucrativo, este. Mas 
se os inglezes o sabem... iD 

Ir-
Terrível Incendio 

Um enorme sinistro deu-se em 
Port-ali-Prince ( llaiti). 
0 fogo destruiu oitocentas ca-

sas, entre eiras lima egreja. 
Mais de tres mil pessoas fica-

ram serra dotlticilio e faltas de to-
do o recluso. 

Orocessr s á amerleana 
tem jornal dos Estados-Unidos 

da America do Norte dá a seguin-
te c1u•itasa noticia: 
Em Trenton (Nova-Jersev) foi 

julgado um processo de divorcio 
que se resolveu n'um quarto . 
d'hora. 
Nesse breve espaço, o juiz sr. 

Reed declarou livre a sr.a Rut-
tinaiin dos laços que a uniam a 
ser. esposo, concedendo-lhe a fa-
culdade de matrimoniar-se com 
outro individuo se assim lhe 
aprouvesse. 
-•Senlior!—ezclamu o advo-

gda, dirigindo-se ao juiz e indi-
cando coral a mão a sr.a 13utt►lsiann, 
chie é lima loira forinosissima. 
Não disse anais o advogado: 0 

juiz colripreliendell imuiediata-
mente a intenção e o gesto que 
elle havia feito,e lavrou a senten-
ça ~iverclo. 
Que tinha querido dizer o advo-

gado`?.. 
Dos cpiinze minutos referidos, 

dez foram empregados na consti-
tuição do tribunal, e cinco,apenas, 
rio acto verdadeiramente legal. E 
tanto bastou paia quer ti>tii miari-
do, Ipe1a sua falta de boin-Gosto, 
`11ei•desseirremediavelrnente a sua 
fornit>sa eon-ipa»Iieirtil 

...Assim o afli►'rna,pelo menos, 
rim m, uito conspicuo jornal nor-
IG, -americano.. . 

Albl ins seta esllico• 
12efe►•e tema i rnportante revista 

e4trangeira que se vendem em 
Dir blirn rins albuns intitulados 
:lf•ntores «qi au I aveia parca o sonho. 
Esses albuns teem estampas 

coloridas representando estra-
rrlrr+s phautasias, papsagens ma-
r.ivilhosas que produzem, pelo 
-;ou colorido vr-vissimo, orna gran-
d-( impressão, scenas caprichosas 

«afonos asslltnptos. Olhando it-
t:F,rrt,a►nente, ti a hora antes ele 
Flot rnec•r', a estampa chie se ti-

v(r escolhidu... ter-se-ha tini so-

11110 agi•adabilissi•.•o, pGvolirio d^ 
imagens risuuiías e brilhantes' 
llavsagens. 

:lfCirma-se gne o effeito é segu-
ro, e gire 1111 sabío Inedico o re-
plltoll ltltetl'alilente poStiivel, pol• 

tratar se, tarnsúnlente, d urna ati-
to sugg0stão. 

tU>tsa coa:ccrto c3a<e•ca•aean 
A série de testas qne Se reali-

sar,í ein Viemla d'Anstria no 
--coraliso, por occasião da cele-
bratlão do clnin(ll.lrFnesiiiio ;ani-
versario do advento ao tlai'ono do 
iinperachor Francisco José, será 
inaugru ada cola uin conca► so de 
nnisicas militares dos éxei•citos 
europeus. 

Esse corietu:sn F fTentitar-se ha 
em fins de maio pi-oxirno, e, du-
rará dois dias, não concorrenFlu 
a elle as I11llSlFta•, iíiiiital' ala tl'ia-

F;as e hringaras. U jluy será in-
ternaciona.l, cornlíondo-se de re-
putados compositores do iniisica 
de todos os paizes. 

1i<?liar<€uefoaç,ao do oec,ano 

P;eter►de-se íllruninar as rotas 
do oceano flor rneio de setenta 
uavius-phàro ," collocados em ciu-
coenta milhas. Cada uin (-].'esses 
setenta navios será provido de 
poderosos relleotores F.111e íllnrni 
nurão a distarici.t ínterrnedístria e 
os dois )..idos até tinta distancirt 
de vinL(P F cinco ►)lilh.as. 

latabeleeer-se hão, depois, ou-
tras vias rnarititn;as rio mesuro 
(;mero entre os grandes portos u 
os diversos continentes. Lis na-
vios-p11a1•oes levarão postes indi-
cadores para òs lttìlrïnheircr, e 
falia-se ainda de outras innova-
ç'oc,s, como depositos de viveres 
estabelecidos u•esses navios, es-
tiardes posia(-s, etc. 
Não informa « El {:'ais», d'olide 

repa-odilzimos esta noticia, c111e;11 
seja o anetor do projecto emgv, 
istão, nem a data em ( 1110 se 

pe,n, pnl-o eul pratica. 
lteleveu►os-lhe o est3uecirnento.. 

1NC0Gn"'lTA 

Vendo esparsa em teu collo a negra trança 
sinto uma nova aurora dentre, em rnirn, 
astraes poentes, iriados d'esperançn, 

«.11.11 .as .subtis, aromas de j,.tsirltru. 

No t,91he voluptuoso e adorado 
brincam re(ltlel)ros doidos de p,uitheral 
Da tua bocca uru beijo perlurrin.do, 

.afaz vertígens egilves à da cratera 
i 

cl'um, vulcão que tivesse originado 
da lava incandescente do amor 

que no jaspeo seio tinhas abafado. 

L"s um raro modelo d'esculptor, 

lubrica phantasistti do desejo! ... 
Com «i, tua voz, duleissinia liarrnonía 
que tu sabes forir em suave Harpejo, 
a ti me vaes prendendo dia a dicl, 

congestionado, loucô de prazer, 
sem que possa o veneno repellir 
que na taça da orgia eu vou beber 
toda a vez que o teu amor se faz sentir!.. 

Vi`to-se apagando os sonhos do passado, 
dilutram-se as 111u9ws d'outrora, 
nas curvas cio teu seio arredondado; 
Céu puríssimo onde nasce a aurora! 

Mas o acaso, estranho e singular, 
quiçá envolto enin o f,atalisnio, 
veio arrancar-me às nuvens do sonhar 
p'ra lançar-me nos braços elo realismo. 

1--1-98 Ai-nkÚdo Bi,aá. 

1lITA. MORS. IMORTALITAS 

A vída é o mar immenso da antbiçào, 
Onde tudo se quer e se não alcança 
apesar de embalada pela esp'rança 

Que nunca vae alem da illtisï'lo. 

A ventura que o homem quer em v5o ' 
L em que' aclial-a debaldá'`t ;tida c,anc,a. 
Meste mundo recua e nunca a inça, 
Tudo fica na vaga aspi.racZ'to. 

Abatido, prostrado p'la amargura 
Cale assim n'urna horrivel apathia 
Pois não cré que haverà ,,vida futura; 

O bem n,-to é, oli triste!.. uma utopia, 
Na. morte deposita fé segura 
Que a ventura começa na agonia! 

Ja!lnzê Tadellá de Ca.Rlro. 

Mpacla Para 
4 

.É•+•fi(°+'rlt iI➢ •• ait• fln • tt° •• 

Vão adeantados OS I,I 

b-cllllos (Li este ada erre Pe-
r'elra e, que se conduz ú. 
hi',lllgllelr,l. ,i 

Tern sido (0111 critliusias-
1110 Seul eCru,.11 que o povo 
cl ,rquella freOucma coopera 
n. alluelle rrlelllor,llner¡to 
Aiite-llonieni, i11,.tis de 60 
pessoaslabut,l arre sern des-• 
canço, não tendo por alvo 
iMUS (lo (que a sua energica 
•'Ont,itrle. 

Todos temi cedido os 
terrenos r<ituit.arilente, ít 
e x e e, 1) ••à o cie dois lavrado-
ws, dos rrl• ricos da ire- 
0*clezi,i que se lle•anl tetiaz-
Inente, tenl.lo por base à 
stia recusa a especulação e, 
usai"a. 

S' tl)b,ido vc¡n a esta vil-
l<l 1It11,1 CC)T111T11SSã0 el) f (' Cl-

der-se coral a C areara e pe-
dir-lhe auxilio. 
A cointfiiss!o, encare°e-

gada ii'est,t villa d a(lo.a-
riar donativos, t,lrrll)e1►i caos 
consta tgtie se. remi  rio ires-, 
mo dia e cone o inesmo I'ilri. 

I•(st,unos cora a cilc íclos de 
que <t Gainar,l S;-1berá jiju-

, 
dar a quetli fede . ulll tiie-
lhorarnento local colP o 
qual todos lucrais. 

Avante pereírenses. 

Assocli çfiQo do .4 
no C. de Bar eiclow 

Ficaram assim constitnidos os 
corpos gerentes, para o p►•eximo 
anno, desta associação: 

•l sseritbleict ycrcal--Presidente, 
di, José Jidio Víeh•a Ramos; vice-
presidente, Joaquim Lopes Fer-
nandes Vinagre; 1.o secretario, Jo-
sé Marcellino Coellio da Cruz; 
2.0 secretario, Antonio h. Correia. 

Con:;elho •tsc rl—PI esídente, An-
tonio Albino M. d'Azevedo; secre-
tario, Aul;usto Fortiinato dos Sali-
tos Ferreira; vogal, Joscí Gouç:11-
ves da Silva. 

Direcr,rto—Piesíderite, Domin-
gos Carreira; vire-presidentci, Ma-
noel G. Vieira d'Azevodo; 1.a se-
cretario, Agosthlho Jos( cie Mi-
randa; 2.o secretario, Manoel cie 
Faria; vo{;aes, IoaF:lrrhn José d'A-
ranjo, Aurelio l.aitios e José Fa-
ria. 

.3 rry zrl;axnliaall 
0 jurar criminal quo, tem cie 

fiznccionar no 1.o semestre do cor-
rente anno, ficou assim constitui- 
do: 
João Gomes F rancplef -a, carva-

lhai; Gomes da Costa . Avan,jo, 
Barcellos; !Manoel G. à'ieii•a d' 1-
zevêdo, ídein; Joaquím Pires dos 
Santos, Apulia; Antonio' Comes 
Patricio, Fão;l4rancísco A. de Bar-
1.os, Apitija; José Fernandes d'A-
zevedo, Gernezes; João Felix, de 
Miranda Magalhães, Espozende; 
José J. Martins Moreira, Barcel-
los; Francisco Lei. Carmona, idem; 
José Pereíra da Quinta, idem; Ma-
noel José d'Amujo Coutinho Pe-
dra, Foi jães; Joaquim José cie 
Faria Carvalho, Chr•ístello, José 
Antonio G. Ribeiro, Carreira; Ma-, 
ncel F. d`Avevedo, Fonte Boa; 
José C. da silva Correra, Encoli-
rados', Anselmo A. da Costa Leí 
te, Barcellos; dr. Joaquim Gual-
berto de Sã Carneiro, ideai; Fran-
cisco José de Souza, ideia; João 
Pereira Machado, idem; Doraiin-

gos Josí' Alves, idem; Mano 
Bento Pimenta, C►•eixomil; M 
noel da Silva Pereira, ílio Covo 
Santa Eidalia; Manoel José Fer-
reira Ramos 17ar(-•)llos; Joa(lrlim 
Goine5 d':ízFwedri, (.remezes; Jos(,, 
Vi-ancisco Bellinho, Fonte-Boa; 
Manoel A. cl':•Inleida, Barcellos; 
Custodio I'er mira, I3asl,rl.ço S. 
João; dr. EAIlardo da Silva Sala-
zar, Barcellos, Manoel Liiiz de Mi-
randa, ideai; Manoel Pedra Ado-
lino Gajo de Nfiranda, Perelhal; 
1flinoel :llendan11a de (àanlpos No-
gt_teira, hotate-1301; Manoel José 
Vernra►icles, Perellial; João C11rí-
sosto►no Lopes Correia, Encolu,i-
cios; Avres de, &< Felgneíres Be-
noviles, uitodos; Josfs d'Ainorim 
Garidade, C.ossot i'ado. 

MOEDA FALSA 
RMjWiel Bei»wwdino da Silva Fa-

i•ia; Manoel da Silva. Pereira, Rio 
Covo Sanita Kiigeni.l; dr. Antonio 
Ferraz, BarF•eflínhos; dr. José de 
Castro uiredo de. Varia,. San-
ta Leuc,adía Pedra f'uradtt; Fran-
cisco G. (mintas, Mm-íz; dr. JosF`i 
Gon,;alves Ferreira Villas Boas, 
IEspozendo; Gorlçalo A. A. Perei-
ra, liar cellos; Manoel José Fernan-
des Effi-- ro, Pei•0,(hal; 1'11011117, 
JF:►sé d'il.ranjo, B,traellos; João C. 
Lopes CF)t•reía, I•nconraclos; >tia-
thias G, ela Cruz, Barcellos; Ay• 
i•es de Sã F. Benevídes, Viato-
dos; Joac{nínl Gomes da Cnniia, 
Segtti,ade; cl.r. Pxodri o Velloso, 
13a.rcellos; João Joag11h11 Fel•Min-
c{es, icieni; dr. José d'(lzevedo 
Vasgninho, Fonte-Boa; dr. Fran-
cisco Ferreira da fonte, Barcel-
los; (-li-. Joa(lr►im Gnalberto de S;í 
Gu•neWo, idem; José Fernandes 
I31-aziella, P(-weira; d)•. Aul;usto C. 
Monteiro, Barcellos. 

cc•Díf .arl• >tllae,s•ti•.adaa» 
A p,irtir de 1G de janeiro, esta 

folha lísbonense, x0111 -atrtn0ntar 
o seu prt•r_,o, desenvolv0ndo todas 
as s►las•nsecç•►c,s, sE:r,í fulrriacl.a 
de (i p,igínas. Isto) riiarí.amente! 
Ntaís ainda; todos os diais 1lnbli,;,t-
r.í 3 rorn,tnces: 0 Moído, de hsv0•; 
Cruzo';, 0 Iiocta-rnbole, crie Ponson 
du Terrail; os Sele Peca„trios .itor-
GrucS, de S(je. Estes chis 
serào ilhisti•ados +successivalllen-
te, e acom pa n i),i nd.o o texto, cora . 
piais de liiíl ( sta ril as. 

()'este mudo, assignar o II6l(5 
ti-ado, é ficar coro tini jornal e-
urna bíbliotlieca. 

Ali aí wcrÇ;,ario 
Na p<,is-,ad;i terça feíra, vi_ 

5ít,11nos, em companhia do 
nUsso partl('111n1- «arrilgo e cole 

le,,a da «Folhn n, o Azv10 
d'lnfancía Desv«a.li&, dos S5, 
Cora( ,=to cie Jesus e Mari a, 

que, fostejou o sele t8.° aiini-

W111.1 tl.10 cosi exp(1<ic ïto doi; 
trabn111os executado, pela'; 
alumias, internas e extern«is, 
e dístríbuic ïto cie diplornns 

líquellaS que anais se dí"•-t.ira-
gtiír•irn. 
Aínda que inuíto r.npída a 

vísíta; foí boa a impt e5s•to 
que trouxemos dos trabalhos 
-11lí espe7sto•: e sua ciisposlç': ço 
e sobretudo a forma c«►ptív«.tra-
te corno fornos recebidos pe-
Ias directoras d'aquelle esta-
bole cimento de carídade,gtle, 
conta w melhor boa vontade 
nos deram os esclarecimentos 
que desejavamos. 
Dos trabalhos expostos a]-

guns devemos especíalístlr, 
pois que sito bastante correc-
tos, revelando a aptíd.-10 das 
executantes, e competencia do 
pessoal dírígente. 

Segtie a lista de todos os 

trabalhos expostos. 
Em escripta: 
As menina Marïa 31ar mrída. 

Pereira, Ermelinda Dias, María 
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RARCIEI LILOS 

mbelina Farla, Alaria de Naza-
1j sá Carneiro, liaria Adelaide 

Ii)haaii-a Gonçalves )toma, t)vaes, 
•nje lifi de S, Carneiro, 1'ir„ínia 
d1. S;1 (,ameiro, 1 -alica da Gloria 
ot,ae , Alaria 1i-ginia Paida,l.n-

cinda To11e••ndrha(t  1\`v<(aesRosa de s 13a-
ptr ta e 

jrah;llhos 0111 malha: 
.1s r11eninas Maria do Sacra-

r;1er(•ira,)I•zabe e l Perira,ia Gloria (,andícla 
1'• •n 1,1 liaria da Gloria Bras+a, 
1C ' ' 
\Ie4a1, i-melindIna a ])ias, e 1lalráa do 
irt.lalnento Sá Ca1•neíro. 

-j'r•abalhos de costl 1.n: 
l+'rnlha rl'Oliveira, iltai ia da Cxlo-

1ia •• rinínda (1'Avau•jo, Jiavía 111ar-
1,arda Costa, Maria da Paz, 
I•atir"ama,l.opes,'Aurora dos Santos, 
1ta►ía do Sacrarneuto Sá Carnei-
),11, T'hereza Torres, Virginia No-

s, liaria de, Jesus, 1308,1 ( 10 Je-
5ns, »riia do Sacrainento Sí-
tn•res, T Tereza de Jeslis,e Beatriz 
de jesns. 
uordados: 
jkijielia Braga, Ünibelina Ar-

chan gei(t de Magalhães 13arretp 
I r;r1a, :•delaide Pastor, Sopháa 
nl éi"a, Alaria de Naza- 

ai'ra d Cllívietll S;.t Carnei.lo, Julieta C:andi- 
da (la Silva, T'hereza das Dores' 
de t aría, Branca da Gloría No-
•a@s, l,iicánda Torres, NI, No-, 
I•ererrn, Julia Candida da Sílva' 
jrnsa de, Jesus Baptísta, Maria 
Adelaide Novaes. 

X 
•lmeláa Sá Carneiro-11111 passe-

bordado -a niatiz. 
5tophia Maríad'Oliveir . am ta.-

e Oiro. 
i) rulád•ia  M rand,n, trina esco-
•,ejl';i bordadaa a IrJatiz. 

liaria de Nazareth Sá Carnei-
1.n ,doas par,no8 para al bei in bor 
dai2o3 a matiz. 

l+xlíza Vánhas,um passe-partoat 
bordado a seda 

tzain-a Lopes 0 Beatriz de •tJe-
•11• ,dons tapetes bordados a là. 

13ralaca da Gloria Novaes, doas 
atlaládores bordados a seda. 
jjmbelina Faria,nna pa nno de 

lã, lona flor- da mesma fazenda, 
1111,,1 Çe - tinha 

•• t o e bacia feitos i de Ì e-,1110110 

1I 9 ínïa 'de Sã Carneiro , um 

Je•c•tlu ad na ca mizei fi ra de Itvelítido 
e urgi abafador bordado a séda. 
brrnelinda Dias, flores de con-

cr,a e rim prato de rnorangos. 
,flIereza das Dores de Faria, 

lin)a certe=ra e um leque borda-
(los a matiz e oiro. 
Jn lieta Candida da Silva, um:i 

d almofada bordada a `matiz, duas 

escovei el'esc•tln cleou(leixe uet cum 
flores [)eixo, 
(liladro a escama e uma almofa-
da bordada a escornilha. 

1308,1 Baptista. run barrete de 
velludo cardinali bordado a oiro, 
um quadro e uma escoveára a 
I;,atíz. 

1laria dos Prazeres Salazar,um 
gaarda-lornaes com bordos. 
jlargarida Pereira, duas almo-

fadas, Uma bordada a oiro, outra 
lã erre alto relevo, e um guar-
da.cartas bordado a matiz. 

1k8 que apresentaram melho-
res trabalhos: 
Ermelánda Dias, Thereza das 

pores de Faria, Julieta Candida 
(l,1. silva, Dosa Baptista e Marga-
]ida Pereira. 
Èorani conferidos diplomas de 

mento, de bom comporta'nento, 
de aproveitamento litterario e de 
serviços dornestícos a alo gumas 
internadas e aluninas externas. 

Igo-----

Cosn )(san hía Uramtatica 
p •melga reza 

por estar completamente de 
accordo com a crítica aquí feita 
ao desempenho da « Morgadinha 

l de Val-21$1.», em Barcellos, por 
aqueda companhia, ouçamos o 
gtue diz d'elle o ffosso iltiistrado 
colleoa a «Estrepa do AMínho», a 

respeito da pr'c))i.ìére d'e?sa pena 
0111 F arri;d icào. 

11:1 serio' de (pie. 
nina peclnena corripanhi;r d1(una-
tira se propele levar a efleito fies 
ta villa9 chrií;ida por Baptista Mn-
chad.o, roinpe(t no ultíluo do(nin-
Co cole a (Ólorgadíulia ele Val-
Ilorn, draina em cinco actos, de 
l'inkleáro Chagas. 
Nodesempenlio, salieirtararn-se 

os ínterpetres dos plíncipaes pa 
heis, que, corno o publico veráli. 
coar, Coram o pintor e a morgadi-
nha. 
Não devemos, comLIMO, deixm-

de applandir, outros, a giiern a 
distribuição pez em flano inferior 
1.1.1,18 e dibsei•am com a possi-
vel coriccção a parte que lhes 
tocon: referimo-nos ao padre, ao 
capitão-niÓI. e á Mariquinhas. 
Não era já para o nosso publi-

co extranha a companhia; entre-
tanto a plateia foi fria, apesar de 
estar, mais do que) podia, con-
corrida. 

E' aqui lembramos, em paren-
the••ís, a auctoridade policial, qne 
não pode consentir dentro do 
'tlieatro maior minero do pes-
soas do (Ine o (111(3 comporta a 
sala de espectaculos, Irão só por-
que, o que vae acima da lotarão 
p►•ejncl.áca a coininodídade, ruas 
ainda porque, em caso du sinis-
tro, seria para lamentar a falta 
de cuidado pela soguranra pablí-
ca, que a .iu(3torádide não atten-
deu, conto era de seu dever Lei-
ria rnaxíma conta. I+; para fechar 
o parenthesás, devemos declarar, 
tine algueri) se nos queixou, por 
se ver forrado a renunciar o seu 
logar na plateia, tendo de sallir 
por não encontrar espaço par 1.•r si. 

Voltemos á vasca fria para con-
cluir. 
0 protagonista, Litiz, o pintor, 

díssènios nós no principío, eví-
d.eneíou-se no desempenho, inas 
nem'sernpre êoni a rnesrna feli-
cidade. Teve defeitos—nern ad-
mira isso, que só os artistas con-
sunimados é que estão isentos 
d'elles—, pequenos . descuidos, 
que, em geral, notamos na sce-
ria final cio quinto acto e quan-
do, não podendo oceultar o seu 
grande amor pela morgadinha, 
exclamava ponto seguro de si, e 
ainda com algumas atrapalha-
ções, no terceiro acto, causadas 
pelo ponto ou por que, filho de 
inernoria, se viu ern embaraços, 
donde saáit prontincíatido faltas 
incompletas e áucoherentes. Foi 
811perior na interl)retarão do ran-
cor, com q'rte respondia ã altivez 
da morgadinha, erguendo o seu 
or,ulho de plebeu injuriado pela 
fidalga; ','isto, corno noutras pas-
sagens, muito bem. 
A inorgetdilllla, para faltarmos 

verdade, cori,prehendeti perfeita-
mente, com dístíacção, o seu 
papel, só a dicção ern MUI-
tos logares, era imperfeita, e n 
gravada corri a letra ele; Pinheiro 
(bagas, gne,apesar de ser, coiro 
é sabido,siiblárnada, não se pres-
ta ao dialogo natural, e deixa, de 
(tirando em vez, escapar os efTeá-
tos. 

Eis rapidamente o que se nos 
olTerece dizer 'teci-ca elo espeeta-
culo de domingo. 

11 porque o espaço cie que dis-
pomos não nos chega para uma 
completa apreciarão, lámátamo-
nos em conclusão, a felicitar os 
artistas, que bem merecem a es-
tima e a protecção (to publico.» 

u ÁCl•IIIII•.i 

Acommettído pela ínfluenza, 
tem guardado o leito o nosso par-
ticular amigo e denodado corre-
lígionario, sr. dr, José Joaquim 
Duarte Pat,lino. 
—Tãmbein, no hospital da San-

ta Casa ,'da Misericordia, em 
quarto destinado aos irmãos, se 
encontra enfermo o sr. Daniel 
Gonçalves da Costa. 
Desejamos-lhes rapídas melho-

ras. 

R0M1. ria 
No dia 10 CITectua-se na vási 

filia, f eigtezia de Santa Olaria do 
Abb;tde, a antiga e popalai' roma-
ria de Santo Amaro. 
No arraial toca uma banda 
inarcíai. _ 

•1ltcui3vir•:tr'l+!► ra:aíaïlds;lldl► 
No dia cie saobado, te01a1 o sen 

;uinivers,1río natalício os srs. 
João Carlos C:oelho da Crnz,bern-
41,isto negocíante, e o Sr. José 
C:asárniro Aives Monteia digno 
escrivão do 4.0 officio. 
Nosso carteio de parabens. 

•,-•rlllaz 
No campo de T Carlos lia 

bastsantes dias que fialta ,i ti a 
no rnnrco fontenallo, 
E,' isto 1111vl grave falta que. 

muito nílerta ospobresl-nor•a. 
dores d';,graell:, lo;;ar, que se 
teern de serví r d'ell;a, por obe-
sequio, (ia bomba que esíste 
na estado elo ca.mínllo de, f'er-
'ra, que fica a Brando dístan-
cí,l. 

Peclímos, nona muito ínte-
iesse, ao di-no vereador res-
l)ectivo, q ae ittenda ao nosso 
.justo pedído, o que, estainos 
Certos, fali), como é de costu-
rne. 

1•èceQ>{crl•►ria 
1 Duram(, o rolit•i u(;e mez esta 

aberto o cofre da recebedoria pa-
ra a cobrança das decimas de 
juros, predial e industrial, refe-
rente ao anno findo, podendo ser 
pagas as contribuições predíal e 
industrial em duas prestaç )es, 
sendo a 1..• (111rarfte este mesmo 
inez e a .2.a no pioxlillo mez de 

julho. 

-. 42%nrta das matrizes 
A junta fiscal das inati azes pa-

ra o presente atino ficou compos-
ta dos sus.: 

EllecCi tios: —Dr. Rodrigo Vello-
so, Francisco Antonio de Faria e 
João Carlos Coelho da Cruz. 

Subsütutos:—Dr. Augusto Mon-
teiro, Antonio Gomes da Cunha 
Gnimarães e Domingos José de 
Miranda. 

jurados Commerejaes 
A's 1.1 horas da manhã de ama-

nhã prestam juramento no Tri-
bunal do Comniercio, os jurados 
ultimamente sorteados. 

lill enemere ncia 
0 nosso bom e respeítavel ami-

go e importante capitalista revd.° 
padre Domingos José de Souza, 
mandou distribuir ,ia noite d.e 
consoada, a quantia de 400 reás 
a cada uru dos encarcerados da 
cadela. 
' Só admira esta seção, quem 

não conhece o bondoso coração 
deste nosso antigo. 

Na quínta•feira iiltáina, quando 
o comboio descendente das 6, 50 
da tarde chegou h estacão desta 
villa, e fazia manobras a dentro 
dasagulhas, colheu o carregador 
Antonio Carvalho,,n,atando-o ins-
tantanea(nente. 

0 infeliz deixa vitiva e 5 filhos 
na maior máseiía. 

Ante-llontern esteve allá o sr. 
Justino Teixeira sy ndicando do 
facto. 
Aguardamos o resultado e op-

portunarnente informaremos os 
nossos leitores. 

7a eduporall 
Os dias de sexta'e sabbado, fo-

ram de temporal desfeito. 
N'esta villa, e freguezías do 

concelho, fez-se elle sentir horri-
velmente. 
Por toda a parte arvores e ra-

madas derrubadas, chaminés bei-
raes, e elaraboáas estílhaeadas. 
A arbor•ísação publíca nesta 

vida ficou moita daiiiiillicada. .w 

Na cerca do hospital forarnder. 
rubad,os n,rrltos pinlaell•os. 

Algiu,tas das estradas cie roda-
gem fïoaram, 1.x11 vezo •,áritran5íta-
veis, devido ás arvores , Ittesobre 
ellas cahirana. 

Ninguern se recorda (funil t'n1-
por;d tão váol(anto, o g11e t ilos 
estragos prodrizí-i8r1. 
OS cornb0•'• ,s ciles,arana á esta-

rão en) gr;tride atrayr). 
AS linhas tek•t,raphica8 t:u.nbeu•l 

estiveram irripedidas. 
Um 1101.1.011 

49rrlc)mrz de dincaa:r a 
0 sr. hretncisco Villipltr, Perei-

ra de Brito, da fregu.ez)a ela Si 1- 
va, afilhado e protegido rio nosso 
re8peítavc;t arnígo s1.•. 1+'ran(;í8••o 
Fillippe de Souza, Teixeira ela 
Silva Aleoforaclo, da nobre case 
da Silva, recebeu h,4' días, pe-
rante o sr. Arcebispo Primaz, a 
sagrada ordem de díacono. 
A todos os seus os nossos sin-

ceros parabens. 
4N  

Hombeir S 

I`Toje passa nfaís 1.x111 an-
nível Sarro d'esta tão lltil 

conto- s•'wpathica corpora-
cão. 

I•,' sempre corre o maxi- 
uno prazer faie rec ísta 'mos 
festas d'esttr natureza, por-
que ellas attestarn pr'o r'es•-

so e duração. 

c 

I•̀'¡aq ui lhe p nlandamos o 
nosso para bens. s 

n 

Petas 10 hor.,is (ta manhã 
conto n( Líeísinios, reza-Se 
jIÔ1 tPriiplo da Ordern Ter-
ceira de S. Francisco urrl,.t 
missa por aluna (tos socios 
fallecídos, cola as ;sterlcía 
elo corpo acervo e r'espectl-
va banda, que exllíhír'ão os 
novos fardamentos. 

Notas diversas 
Passou alguns dias na sela ca-

sa, em Rernelhe, o sr. bispo de 
Melin n(3r. 
—Nap assada segiinc'a Uím,pa):. 

tirt 1 ara o Pará, nosso pati leio e 
amigo il,lágnei Víeira Finzá. 

Bua viagem. 
—Está restabelecido dos cens 

incornnlodos o nosso ('tiieridu 
amigo Antonio Esteves, digno e8-
crivão de direíto. 

Felícitarnol-o. 
—Acornpanhado de sna exrn.a 

irmã, tens estado nesta villa o 
nosso patricio, sr. comrnendador 
Joayim Iledondo Paes de Villas-
I3oas. 
—Velo a esta vida o sr, Au gils-

to Cerveára Seira, inspector do 
sello, neste districto, 
— Esteve, no Porto o si. João 

Vallon- , dírector da banda dos 
00 Bombeiros Volttntarios. 

—1+;stíveram n'esta vida os srs. 
conegos José ?Maria Gomes e An-
tonío Julio de illíranda, professo-
res do seminario de Guimarãe-s. 
—Está, de lucto o sr. Antonio 

Emáláo da Cunha Valle, digno te-
nente d'infanteráa 20, pelo passa-
mento de sua extreinosa mãe. 
Nossos sentidos pesames. . 

r 

ÁO  

MIcreado semanal 
Preço dos géneros entrados no 

nosso mercado, na ultima quin-
ta-feira: 
Milho branco, 20 litros, X30 réis 
» amarello, » f`i!rfl » 

Centeio.  
Feijão branco.. 
» amarello 
» preto.. . 
» frade .. . 
» vermelho 

» 5f30 » 

» 720 » 

» 1020 » 

\•l0'I11•'4•Ifi• 
EMITAL 

..ío,I 0 .tí)Si; Cio, A_brelI (lt ) 

(o rcc(•nsetttllt'ril,t) GlertOr•ll 
WC8,(; (•Oilccil10 ale Bai-cel-
los, iof iitl } litiilic© tAt1r est(, 

ii7cío día 2 ajo) 
('ov1.eritr;, 1.'e{;{;t.iert.t OS df)cii-

melltos e, r•e(jtierimentos a 

que s{; os1.1.°'yy2 e :3 
do Cirl}i. 255 da ultíma ira 

eloíLor+r(. 
t3tarcellos e so retai'ía (1, f. 

Cat-mai t N1nriieípa1, 5 d, j<1-
nelro de 1 8,)8. 

0 Secretario, 
Joda Novaes. 

BUINCO a NEG110 
R1:V1S'l',1 I,r'L''r1 l,Artl,1, SEMANAL 

ILr.UsTAM),X D7ODE1INAM1,ti•i K 

E COM r)IES'i•rXUTA COLLA1;0RAÇ W 

M aºº+<ls:a-ne vir toda e gwia 
Meeeli- abra da essa ermo!-.k 
de '8 Enita>ulo Marfa, IIAarC1À,a, 
ele )].)abei. onde é editado 
este i4enxanarlo. 

Assírma-se em Ba,rcellos noa 
e,st,abeleeíifie,iito de Jo,-iqului 
Barroso de M-nttos & C. " 

Lm-go áu Porta IVOva. 

A. 00 reis os 11..°` 42 e 4,3 
do « Bai,eellos». Pedímos° 
rn0M0 a a1U1,11T1 aMiO,O (111( 

os possa dísi)ensal' 0 favor 
de os remetter a t MY1,a-
pliíal"3ar•cellense, o que rrurí-
to a(ratlecenlos. 

0 A417zínísíraclor. 

tlv'ó•• PIÁ •^^-•v°••v.•.-•- rr•• 

á 
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Os presos d," endeías d'es-
ta vílla, s-ummra.mente gratos 
p:ar:a, com os ex.rnoa srs. Dr. 
José R.ri.mos e Domíngos dos 
Fígijeíredo; voem testemu-
nhÉir-lhes os seus agradecí-
mentos pela offerta d'um:t 
lauta creia com que estes C,t-
v:llheír•(as dí•;namente os mí-
riiose:ar•ani na noite de con-
soada. 
B are,eïlos, 25 de dezembi,o 

ele 1897. 
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Anno  
Semestre   
Ti•irnes Ire   
Avalso   

I'ar'a fói-a de Barcellos aceresce o 
importe das estampilhas. 

•L 

9 vS2f10 réis 
f100 » 
300 » 
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Corpo d.o ,jornal . 40 réis 
Secção de arimincios. :10 » 
I;(•petir;ores  20 » 
Annunciosauntraes, •,;justeespecial 

0s, srs. assigrl,ates térn o abatirnen-
to ele 2J pai' Cerito. 

Westabei montaja offi•m-se, C-3j l nitdiez e promp` "19  gela erl• e 
estatutos ele bancos e eo• ipg,-nlllas, todos os modelos para repartições •pablicas, jun-
tas de pa•°eebia e irmandades, •;l.reular es, •kwt-??aras, talões, bí1ljiete ele vlslta, ele., ele. 

7• yyp•r! PREÇOS A COMPETIR C0 1 AS PIIINCIPA.1•S CASAS DO PAIZ 

-m •iLl i I•LYi• ti •f•l'+.é IJfJi' I 1yL•J . f•1..L:L• Ga. ' 1i• i•, 1 jia v .•Y • l j•[, Ao  

••• ••z•••l_'t•_á•'.]t`r.Ì•5•7,s•7YS••.•,.iC••.fL.R•:✓'.r ••-y•'S.á`•.ifí•j 

LOJA  D€4  POI -VO 
LARGO DA PORTA N0B1•E (CA;JGADA)—BARCì•.LT'OS 

,Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
além de uma grande quantidade de, miudezas e d'unz variaclissi! o 

sortido de bordados e rendas. 
Encarrega-se de mandar vir clualgla,.r encom;nen(la das principaes 

casas de modas, do Porto e Braga 
Eí.'en'oa •ï:l•eri':•d•••a•, 2•a•s,•eac e seee .11are• e 

AGENCIA da Comparlliia de Se('uros 
do Porto. 

ESTA ELECIWd k!T0 ®E FAZEPuMÂ3 

Esta casa tem uma collece'ao distinetamente apurada dos Lie 
IhoreS typos de fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor da 
da, para todas as •Estaç.ões. 

0 seu crtali'r, montado com todo o primor, tendo um pessoal 
habilìtadn, dirigido pelo sr. Jbsé ' M̀oreira da Silva Baião, que foi con-
tra;-mestre da reputada Casa KPil, de L altura Lisboa, está á  de sa 
fazer 7ll;orosairrente os ultimos figurinos. 

Recommendamos uma visita ao estabelecimento e of'Plcina, (p e 
hoje fornecem a major parte, da villa e concelho, visto a correcção 
dos seus trabalhos e economia nos preços. 

1210 

mil../ •L®  4✓ 5 Y 

PARCIILLOS 
R Q1-- de dn5 F 1reirns 

Domingos Ferreira Barbosa compra todas as clnintas 
ras, pelo, melhores preços elo mercado, pecgnenas ora grandes 
gnantidades de legumes seccos e cereaes, corno—Lmilho, centeio, 
feiião—para a importante casa portuense Victorino Coimbra. 

0,•_ 
rUamp® da Veira 

Neste bem sortido esiabeleciniento encontra-se á venda, edens 
do que, l/zn cri-- a'I>;peito: 

Uma variedade ele papel e objectos de escriptorio; bolacha fi-
na das primeiras fabricas portngnezas; todas as marcas ela acredita-
da Companhia Vinicola, desde o rascat-e vinho verde até o fino 
champagne; um grande deposito de conservas, corno—pato com er-
vilhas, lebre estofada com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
guisado; azeitonas; utn sortidode sapatos de our(3lo etc. etc. 
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Livraria e eiie—,i .eriiacao 

CAóvfP0 DA PE1RA 

Grande sni'timento de li•,ros reli iin os, 1+;5cnlares o de Direito 
m1SSaeS, UI'e %larios, ofhclos V•otii'os, ultimas edi(;1)es, St3Ci,ds 

tares, estanll•as, papel de tod.,S as clnalidarios, tinta d.e escl't.•rer 
por ) unto e, a retalho, aparos, canetas, tinta de inar•cal' 1'oLlpü, J1v1os 
c ni branco e outros objectos Cif) es(-riptorio, etc. etc. 

Conlic•'rnc ntos'p1-Era a cobrança da derrama p<rrochial, ordens 
d.e pa•ranlelltn para ;jrintas cl(' parocllia e confrarias, livros para 
recense<_trnento das crennr,,is erri id! d(, escolar, 

Irlillriiii(- -se corn brevid<ade bilhetes rio visita. 
h;ncaderria com seanrrtnra. e perfeição toda e, (Iualgner encader, 

ação tanto rdJ1)n1'1.r como de Ilixo, porque tem tuna longa pratica 
da arte, com a malar brevid id(-, e t)arateza. 

Recebe e enconlniendas ele livros tanto nacionao 
como extrangeli'oS. 

C.ort e vende livros rasados. 
F,ncontram-se, todos os livros adoptados nas escolas. 
Ericarrega-se de,eiiconrrnendas ele (•ar'inibos de, borracha, 
— 1!nper'a continuar' a 11"1('1'( Cel' a pi'oteCL'«0 dos seri 111nstréS 

nigos e Uegiieze,s, a girem CO,:ltirltlal' L a sel'vli' COr11 tecla rl p011tll ali 
Jade e barateza. 

,t'i 
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MANUEL J0A0U1M1 DUARTE  SALVAÇA • 

Cor11 dons annos ele existericia• unicamente, já conta esta case 
uma nurr,ero• a frei rrezia. 'não só nesta vill,.t COMO tarnbern er11 I,is 
boa, Poi•to, bl•ag a, Vianna, ete.— para onde exporta, a mrnd(, a eS 
pecial dc dóce ele f ID-eel10s; rnagnilico pão cie ló a ri-
va.lisal' corno de, ≥ argai'ide; pasteis de massa e carne, e outras 
especiàes variedades. 

A confccção do dóce é esmeradissima, observando-se rigorosa. 
mente a lirripoza. 

Satislazem-,e encoinrnendas na volta d.o correio, sendo a.com 
panliadas da respectiva irnportancia; peça-se, para isso, a iabella dos 
preços. 

Esta casa não manda vender dôce. nas romarias. 

Junto à pastelaria e confeitaria ha fabrica de c.jf,- aôl. e p 
ciar, premiado na I:xposic•ão Agricoia e Pecuaria de 1889,., s e, 

lieis os seus preços, com desconto para revender: 
Café Alimentar pacotes ele 250 e 125 ,i•amrnas--Kilo 720 reis. 
Caté f Ó i- 1.a » » 100 e 50 » -- » 4,20 » 
Café flór• 2.a  » » » e » » — » 3W » 
Café Ilúr 3.a » » » e » » — » 200 

N'esta casa compram-se, vendem-se e trocam-sn, se&os• i 
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